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INTRODUÇÃO: 

 A antropologia forense consiste em uma ferramenta secundária de identificação humana, 

sendo preterida pelas primárias, como DNA, as quais permitem mais acurácia (INTERPOL, 

2018). Entretanto, estes métodos primários nem sempre são possíveis de serem feitos, 

principalmente em desastres de massa (VANRELL, 2019 e DARUGE, DARUGE JÚNIOR e 

FRANCESQUINI JÚNIOR, 2019; FRANÇA, 2022). Isso inclui elaboração de modelos de 

regressão logística para estimativa do sexo, uma das principais características da identidade do 

indivíduo (DARUGE, DARUGE JÚNIOR e FRANCESQUINI JÚNIOR, 2019). 

 A população brasileira, diferentemente de muitas nações, possui um alto grau de 

miscigenação tendo a sua matriz étnica composta principalmente por brancos, negros e 

indígenas. Essa diversidade étnica dificulta o uso de modelos matemáticos elaborados de 

outras nações e torna necessária a criação de novos modelos matemáticos utilizando uma 

amostragem nacional regionalizada da população para obter maior grau de acurácia no 

processo de identificação de sexo e ancestralidade através da antropologia forense (DARUGE, 

DARUGE JÚNIOR e FRANCESQUINI JÚNIOR, 2019). 
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 Nesse sentido, o objetivo do presente estudo antropométrico verificou se há presença de 

dimorfismo sexual em cinco medidas lineares específicas do crânio obtidas a partir de 

tomografias computadorizadas (TCs). 

 

METODOLOGIA: 

Após aprovação do projeto de pesquisa, por meio do CEP/FOP/UNICAMP CAAE 

54171916.0.0000.5418, foram selecionadas 194 tomografias computadorizadas do biobanco 

osteológico e tomográfico Prof. Dr. Eduardo Daruge da FOP/UNICAMP. Todas apresentavam 

sexo, idade, ancestralidade e causa da morte conhecidas. As medidas utilizadas na pesquisa 

foram: 1) Sutura fronto-zigomática (lado direito) a opístio (SFZD - Opts); 2) Sutura fronto-

zigomática (lado esquerdo) a opístio (SFZE - Opts); 3) Sutura fronto zigomática direita a sutura 

fronto zigomática esquerda (SFZD - SFZE); 4) Sutura nasal ao básio (SN - Ba); 5) Espinha nasal 

anterior a opistocrânio (ENA - Opistocrânio). 

Inicialmente, as medidas foram submetidas à calibração intra-examinador prévia para 

repetibilidade, conforme índices de Szklo e Nieto (2000). Após a calibração, foi feita a coleta 

dos dados e os mesmos foram submetidos a software estatístico Jamovi por um estatístico. Os 

testes aplicados foram: teste de Levene (igualdade de variâncias ou homocedasticidade) e 

Shapiro-Wilk (normalidade); teste t não pareado (dimorfismo sexual). Finalmente, houve 

tentativa de elaboração de um modelo de regressão logística (Hachward Stepwire-wald, teste 

Homer & Lemeshow e Nagelkerke). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Após a calibração ter obtido resultado forte, foram medidas 194 TCs (106 do sexo 

masculino e 88 do sexo feminino) e realizada a estatística descritiva dos dados, conforme tabela 

1. Pela análise dos testes de Shapiro-Wilk e Levene, apenas a variável EN-Opistocrânio não 

apresentou homogeneidade e homocedasticidade, todas as demais variáveis apresentaram tais 

características, conforme se vê nas tabelas 1 e 2. 
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Um ponto a se destacar sobre a amostra é que diversas variáveis apresentaram outliers 

(valores extremos), os quais são representados pelos pontos nos Box Plots (figura 1). 

 

   

  

 
 

  

Figura 1. Box Plots para as variáveis 
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Uma análise do dimorfismo sexual mostra que todas as medidas são dimórficas em 

relação ao sexo, tanto pelo teste t não pareado (tabela 3) e pelos intervalos de confiança dos 

grupos (figura 2). 

 

 

 

   

  

  

  

Figura 1. Intervalos de confiança para as medidas 

 

 

 Os dados foram submetidos a modelo de regressão logística, contudo o conjunto delas 

não gerou nenhum modelo, pois nenhuma das estimativas geradas das variáveis foi 

estatisticamente significativo (tabela 4). 
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 Assim, embora haja homocedasticididade e distribuição normal na maior parte das 

variáveis, o conjunto completo delas não foi capaz de elaborar um modelo de regressão 

logística. Isso indica a necessidade de novos cálculos estatísticos de modo individualizado das 

medidas de modo a  

 

CONCLUSÕES: 

 Ante o exposto, foram analisadas cinco medidas lineares em 194 TCs e foi encontrado 

dimorfismo sexual em todas, considerando tanto o teste t não pareado para comparação entre 

as médias como os intervalos de confiança. No entanto, é preciso destacar que o conjunto 

completo dessas medidas não foi capaz de gerar um modelo de regressão logística. 
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